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O primeiro skatista
profissional do Estado e
presidente da Federação
Cearense de Skate
faleceu na noite do dia 7

HCharles realizava
umsonhoaovero
skatesedisseminan-
dopeloCeará”

Um dos principais
pontos de encontro da
tribo dos patins fica nas
escadarias da Estátua de
Iracema, na Beira-Mar
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Por volta de 1985, a patinação
cearense começou a entrar em
declínio e apenas aqueles que
realmente amavam o esporte
acima de modismos e apelos
consumistas, continuaram car-
regando consigo o espírito de
liberdade que ele proporciona-
va. Todavia, quem imaginou
que a patinação tinha morrido
em meados da década de 1980
estava enganado. Com o desen-
volvimento dos patins In Line
na década de 1990, o mundo
viu mais uma vez os patins vira-
rem uma febre. E dessa vez, a
patinação definitivamente con-
quistariaseuespaçoe reconheci-
mento como um dos esportes
mais radicais daeramoderna.

Atualmente, a patinação é
um esporte consolidado e admi-
radonomundo inteiro. Osbrasi-
leiros são reconhecidos como
alguns dos melhores atletas do
mundo e o Ceará começa a re-
descobrir esse esporte como
uma maneira saudável de man-

ter a forma e estar de bem com a
vida. Dessa vez, ao que parece,
o movimento tem ressurgido,
não apenas de forma passagei-
ra, e sim como reflexo do surgi-
mento de várias pistas, não só
na capital, como também em
diversos municípios do interior.
Essa nova ordem está provocan-
do o nascimento de uma nova
geração de patinadores que está
descobrindo o prazer da prática
desse esporte sem sofrer as in-
fluênciasquemarcaram asgera-
çõesanteriores.

Destaque
Para nos falar mais sobre essa
nova ordem, batemos um papo
descontraído com Francisco Ré-
gis Gomes Ciro, o Barata, atual
Campeão Cearense de Patina-
ção na modalidade Street, a que
o praticante usa a própria rua
paraexibir suashabilidades.

Em meio às manobras radi-
cais nos corrimões e escadarias,
Régis nos contou que apesar da

falta de incentivo por parte dos
empresários locais, a patinação
cearenseestá crescendo.

Não foi difícil constatar isso.
No local escolhido para fazer-
mos essa reportagem, o calça-
dão da Praia de Iracema, locali-
zadoao ladodaEstátuade Irace-
ma, podíamos ver muitas crian-
ças treinando, se divertindo e
tentando imitar os profissionais
em suas manobras de tirar o
fôlego. Como o próprio Régis
enfatizava, ali podíamos obser-
var famílias inteiras patinando
juntas. Foi exatamente o que
constatamos. Crianças, pais e
mães aproveitando a desculpa
de acompanharem seus filhos
para realizarem um sonho que
háanoscarregam dentro de si.

A visita a essa tribo alegre,
divertidaemuito simpática, ser-
viu para comprovar que a cada
dia,osesportesdeaçãoseconso-
lidam naTerra deAlencar eque,
pelo que percebemos, podemos
esperar muito dessa geração
que está surgindo sem influên-
cia direta de modismos e que se
dedicaaos esportes deação pela
purapaixãopela adrenalina. o

Praticantes do skate cearense e
de todos os esportes radicais
estão de luto neste momento.
Morreu na noite da última quar-
ta-feira, 7 de julho, aos 36 anos
de idade,oskatistaCharlesRegi-
naldo, deixando uma filha de
apenas9anos de idade.

O atleta havia sofrido uma
queda de moto na sexta-feira
passada e após exames clínicos
recebeu alta. Três dias depois,

começou a ter complicações
queo levaramao óbito.

Charles fez história na moda-
lidade esportiva que amava. Ele
foi o primeiro skatista profissio-
nal cearense. Obstinado, sem-
pre trabalhou muito em prol do
crescimento do esporte no Cea-
rá. Dedicou muitos anos de sua
vida à realização de campeona-
tos e eventos diversos, sempre
buscando quebrar preconceitos
e mostrar para a sociedade que
o skate era um esporte saudá-
vel, alémdemuito radical.

Nos últimos meses, estava di-
retamenteenvolvidonaconstru-
ção e supervisão das mais de 20
pistas de skate que estão sendo

construídaspelo Governodo Es-
tado na Capital e no Interior.
Relatavacomfrequência quees-
tava realizando um sonho ao
ver o esporte se disseminando
por todo o Estado e já fazia
planos para os futuros ídolos
que, assim como ele, conduzi-
riam o esporte cearense aos
mais altos degraus das competi-
çõesnacionais.

Trabalhando
Atualmente, Charles Reginaldo
faziam um excelente trabalho
presidindo a Federação Cearen-
se de Skate (Fesk). A maior iro-
nia de toda essa trajetória é que
sua vida foi ceifada quando ele

supervisionava a construção do
SkateparkdeJuazeirodo Norte,
umdosmunicípiosqueeleconsi-
derava mais promissores para o
futuro do skate no Estado do
Ceará.

Parentes e amigos ainda es-
tão em estado de choque com a
notíciadamortedo maiorativis-
ta dos esportes de ação no Cea-
rá. A perda súbita e precoce do
jovem Charles Reginaldo deixa
um vácuo no coração daqueles
que tiveram a honra e o privilé-
giodeconhecê-lo.

Quanto ao skate cearense,
apesar de ter ficado órfão, fica a
obrigação dos praticantes da
modalidade de continuarem

sua evolução, pois, o legado de
Charles Reginaldo e tudo o que
ele construiu trabalhando para
o skate cearense farão parte da
história desse esporte para todo
o sempre. Seus frutos continua-

rão a brotar, apesar da ausência
daquele que enfrentou os mais
atrozes preconceitos para mos-
trar para todos que os esportes
radicais são o melhor caminho
para a construção da cidadania
de nossos jovens. Ele foi o maior
exemplodisso.

Despedida
O velório de Charles Reginaldo
foi realizado na tarde de ontem,
no Santuário de Nossa Senhora
da Saúde, no bairro Mucuripe,
naCapitalCearense.

Dezenas de familiares, ami-
gos e colegas do skate e de ou-
tros esportes radicais foram ao
local se despedir do amigo-ído-
lo e prestar suas últimas home-
nagens ao grande ser humano
que foi oskatista Charles.

Fica a esperança de que ele
descanseem paz.o
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C ÉDERBICUDO
Hoje,aos48anos,dosquais
maisde 30dedicados à prática
edesenvolvimentodoesporte,
Éderaindapatinadiariamente
comamesma empolgaçãode
suasprimeirasdeslizadas. Foi
elequemnos reveloudetalhes
quesomentequemviveuaque-
leperíodo poderiadesvelar

C ESCOLA
Duranteadécadade 1980o
Ceará teveduasescolasde
patinaçãoartística:oClube
Cearensede Patins (CCP),
comsedenoClubeNáutico
AtléticoCearense;eoGrupo
Canários, vinculadoaoClube
CírculoMilitarde Fortaleza

C AUGE
ÉderBicudo,que fezpartedes-
seperíodode ouro, contaque
esse foio tempoáureodapati-
naçãocearense.Umperíodo
memorável,ondeasbasesdes-
seesporte foramsedimenta-
dasgraçasao trabalhodepes-
soassériasecomprometidas

As férias começaram e as diver-
sas tribos dos esportes radicais
já se agrupam em seus respecti-
vos “points”. E para conferir es-
se movimento estaremos fazen-
do blitze pelas ruas de Fortaleza
durante todo o mês de julho
para conferir onde a adrenalina
estáconcentradana Capital.

Para começar, George Noro-
nha, colaborador do Diário do
Nordeste, foi conhecer um dos
principais pontos de encontro
da tribo dos Patins In Line: as
escadarias da Estátua de Irace-
ma, que fica ao lado do Aterro.
Ele aproveitou e entrevistou
duas personalidades da patina-
ção cearense que deram uma
verdadeira aula sobre a história
dospatinsno Ceará eno Brasil.

Patins é aquele esporte que
desperta em todos o desejo de
experimentá-lo. Mesmo que vo-
cê nunca tenha colocado um
nos pés, certamente, já teve a
curiosidade de saber como seria

a sensação de calçar um par de
botas e sair deslizando com o
ventosoprando em seu rosto.

Diferente de outros esportes
como o surfe ou o skate, andar
de patins desperta uma sensa-
ção de satisfação, quase infan-
til, na criança que existe dentro
de cada um. Algo como se você
estivesse calçando ‘sapatos má-
gicos’ que o fizesse flutuar, as-
simcomonum conto de fadas.

Essa sensação já acompanha
o ser humano por pelo menos
250anos. Ospatinsexistem des-
de meados do século XVIII. Os
primeiros modelos datam de
1760, mas foram precisos 200
anos para que eles atingissem o
seu grau máximo de evolução.
Foino ano de1966 que opatina-
doramericano Scott Olson, resi-
dente em Chicago, inspirado
nos patins para gelo, isto é, com
lâminas ao invés de rodinhas,
concebeu o modelo que iria re-
volucionar toda a história desse
esporte, tirando-o de uma práti-
ca meramente recreativa e al-
çando-o à categoria de um dos
mais radicais daeramoderna.

Nascia ali o Patins in Line,
como hoje conhecemos. Contu-
do,entresuaconcepçãoeaefeti-
va chegada ao mercado brasilei-
ro, ainda iriam se passar 30
anosdehistórias e tombos.

No Brasil, o primeiro ‘boom’
da patinação foi no início da
década de 1980. Nessa época,
os modelos disponíveis no mer-
cado brasileiro eram equipados
com quatro rodas paralelas,
mais estáveis e fáceis de apren-
der.Nessemesmoano,uma tele-
novela intitulada Marina, mos-
trou em vários de seus capítu-
los, jovens cariocas praticando
aquele esporte fascinante. Era o
que faltava para que a patina-
ção sobre rodas experimentasse
pela primeira vez a sensação de
cair no gosto popular.

No Ceará não foi diferente.
Aqui, os primeiros patins chega-
ram no ano de 1978, trazidos
por um senhor que veio de São
Paulo, chamado Fábio. No ano
seguinte, os primeiros atletas já
podiam ser vistos desfilando
suas ‘botas mágicas’ no calça-
dão da Av. Beira Mar. Dentre
eles, um dos pioneiros, Éder Bi-
cudo, que naquela época, mes-
mo experimentando suas pri-
meiras doses de adrenalina, já
percebia que na sua vida aquele
esporte seria muito mais que
umamoda passageira.o
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